




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima 
Luiza Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Edição de Arte  

Luiza Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 



 

 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 



 

 

Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 



 

 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 



 

 

Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Ações de saúde e geração de 
conhecimento nas ciências médicas  

5 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizadores: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Maria Alice Pinheiro 
Luiza Batista 
Os Autores 
Luis Henrique Almeida Castro 
Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
Thiago Teixeira Pereira 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A185 Ações de saúde e geração de conhecimento nas ciências médicas 5 

[recurso eletrônico] / Organizadores Luis Henrique Almeida 
Castro, Fernanda Viana de Carvalho Moreto, Thiago Teixeira 
Pereira. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-209-8 
DOI 10.22533/at.ed.098202707 

 
 1. Medicina – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde - Brasil. 3. Diagnóstico. 

I. Castro, Luis Henrique Almeida. II. Moreto, Fernanda Viana de 
Carvalho. III. Pereira, Thiago Teixeira. 

CDD 610.9 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A humanização na assistência à saúde está embasada na relação profissional/ 
cliente onde características pessoais como olhar a necessidade do outro, saber dialogar, 
saber escutar, ter uma visão holística do paciente, manter relação empática, valorizar o ser, 
dar atenção, carinho e compreensão devem ser incluídos. Esse estudo tem por objetivos 
identificar os transtornos psiquiátricos mais comuns em pacientes assistidos pelo Caps, 
desenvolvendo ações sobre humanização da assistência e correlacionando os transtornos 
psiquiátricos buscando melhorias assistencial e humanizada ao portador de transtorno mental. 
Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e bibliográfico com abordagem qualitativa dos 
dados, obtidas nas bases de dados BVS, SCIELO e PubMed de 2013 a 2107 com palavras 
chaves pré-selecionadas, através da indagação norteadora da pesquisa: assistência prestada 
ao portador de transtorno psiquiátrico nos Caps acontece de forma humanizada? A coleta de 
dados resultou em oito artigos relacionados de transtornos psiquiátricos em CAPS. Conclui-
se que a assistência de enfermagem nos serviços de Saúde Mental especialmente no CAPS 
pode ser influenciada por diversos fatores relacionados à disponibilidade de recursos fatores 
inerentes dos profissionais e experiências destes profissionais no processo de trabalho frente 
ao paciente.
PALAVRA-CHAVE: Pessoas mentalmente doentes, Assistência à saúde mental, Serviço de 
saúde mental.

HUMANIZED ASSISTANCE FOR PSYCHIATRIC DISORDERS IN THE PSYCHOSOCIAL 

CARE CENTER: NA INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Humanization in health care is based on the professional / client relationship, 
where personal characteristics such as looking at the need of the other, knowing how to 
dialogue, knowing how to listen, having a holistic view of the patient, maintaining an 
empathetic relationship, valuing one’s self, giving attention, affection and understanding 
should be included. The objective of this study was to evaluate the form of care given by 
the professionals of emgferemagenm to the psychiatric patient in the Center of Psychiatric 
Care, it is a descriptive, exploratory and bibliographic study of a qualitative approach of data, 
realized by means of online data search of the virtual health library searching for pre-selected 
key words, obtaining itself searches addressed in the databases: PUBMED, SCIELO from 
2013 to 2017. Data collection resulted in nine related articles of psychiatric disorders in 
CAPS. In before this, itself is concluded that there is a need for investment in the training 
of professionals who work in the care of the mentally ill, however it is necessary on the part 
of professionals so that there is more interest in seeking this knowledge and apply it in their 
work routine.
KEYWORDS: Mentally Ill Persons, Mental Health Assistance, Mental Health Services.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Antigamente a doença mental não era vista como algo que preocupasse a sociedade, 
não era colocada em discussão a doença mental, não havia psiquiatria.  Porém não significa 
dizer que perturbações mentais não existiam, ou que as pessoas não as desenvolvessem 
ou que elas causassem-lhes sofrimentos (ROCHA, 2011).

Para Chenicharo (2011) a humanização na assistência em saúde por parte dos 
profissionais é embasada na relação profissional/ cliente. Tais características pessoais 
como olhar a necessidade do outro, saber dialogar, saber escutar, ter uma visão holística 
do paciente, manter relação empática, valorizar o ser, dar atenção, carinho e compreensão 
devem ser incluídos nesse processo. 

Conforme o DSM-5 (2014) os transtornos mentais se definem com relação a valores 
culturais e normas, valores sociais e familiares. Assim, a cultura proporciona interpretar 
experiência e expressão de sintomas e sinais e do comportamento que também vem a ser 
critério diagnostico. Sendo transmitida e recriada dentro da família e em sistemas sociais 
e instituições. Considerando-se as experiências, os sintomas e os comportamentos 
de um indivíduo levadas em consideração pela avaliação diagnostica, conduzem à as 
dificuldades de adaptação nas culturas de origem e em contextos sociais e familiares.

Este estudo tem como problemática assistência prestada ao portador de transtornos 
psiquiátricos nos CAPS acontece de forma humanizada? Para qual se elencou os seguintes 
objetivos. Objetivo geral: Conhecer as formas humanizadas de assistir o portador de 
transtorno psiquiátrico no CAPS. Teve como objetivos específicos, descrever os transtornos 
psiquiátricos mais comuns o Caps, Caracterizar a humanização da assistência e fazer 
relação com os transtornos psiquiátricos, identificar melhorias assistencial e humanizada 
ao portador de transtornos psiquiátricos. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Tipo de Estudo

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e bibliográfico, de abordagem 
qualitativa de dados. A análise desse estudo tem por finalidade indagar sobre a assistência 
humanizada prestada ao portador de transtornos psiquiátricos nos CAPS, associando-as, 
mediante pesquisa com embase bibliográfico.

2.2	Levantamento de Dados

Esse sistema foi designado por procedimento foi escolhido por promover a síntese e 
investigação da compreensão científica: Assim a obtenção das informações no proceder 
desta pesquisa, é efeito de uma análise teórica, que compreende o levantamento 
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bibliográfico, por meio do qual se realizará uma pesquisa exploratória e sistemática de 
documentos em formato eletrônico na fonte Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo) e PubMed da National Library of Medicine (PubMed).

Como critérios de inclusão utilizaram-se estudos que abordassem a temática e sendo 
disponíveis em texto completos, publicados nos últimos cinco anos, de 2013 até 20117, 
em idioma nacional e estrangeiro. Já os critérios de exclusão foram capítulos de livros, 
teses, dissertações, monografias e outras formas de publicação que não fossem artigos 
científicos completos e que não abordassem ao tema proposto.

Para tanto norteou este estudo, formulando a seguinte questão clínica (PICo): A 
assistência prestada ao portador de transtornos psiquiátricos nos CAPS acontece de 
forma humanizada?

Elementos Mesh Decs

P
Portador Carrier State Portados sadio

Paciente mentais Mentally Ill Persons Pessoas mentalmente doentes

I

Assistência a saúde 
mental Mental Health Assistance  Assistência à saúde mental

Humanização Humanization of Assistance  Humanização da assistência

Co Centro Mental Health Services Serviço de saúde mental

Quadro 1 - Elementos da estratégia PICo e descritores utilizados. Caxias – MA, 2017.
Fonte: Pesquisa em bases de dados

Os termos utilizados durante a pesquisa foram classificados e combinados nos 
bancos de dados, resultando em estratégias específicas de cada base.
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Base de 
dados Estratégia de busca Resul

tados
Filtr
ados Selecionados 

BVS 
(descritores 

MeSH)

(tw:((tw:((tw:(carrier state)))) OR 
(tw:((tw:(portador sano)))) OR (tw:((tw:(portador 

sadio )))) OR (tw:((tw:(mentally ill persons)))) 
OR (tw:((tw:(enfermos mentales )))) OR 

(tw:((tw:(pessoas mentalmente doentes  )))))) 
AND (tw:((tw:((tw:(mental health assistance 

)))) OR (tw:((tw:(atención a la salud mental )))) 
OR (tw:((tw:(assistência à saúde mental)))) 

OR (tw:( (tw:(humanization of assistance )))) 
OR (tw:( (tw:(humanización de la atención)))) 
OR (tw:((tw:(humanização da assistência)))))) 
AND (tw:((tw:((tw:(mental health services)))) 

OR (tw:((tw:(servicios de salud mental )))) OR 
(tw:((tw:(serviços de saúde mental  )))))) AND 
(instance:”regional”) AND ( fulltext:(“1”) AND 

mj:(“Transtornos Mentais”) AND limit:(“humans”) 
AND jd:(“PSIQUIATRIA”) AND year_

cluster:(“2014” OR “2015” OR “2013” OR “2016” 
OR “2017”))

3.519 28 02

PUBMED 
(descritores 

MeSH)

(((“carrier state”[MeSH Terms] OR (“carrier”[All 
Fields] AND “state”[All Fields]) OR “carrier 

state”[All Fields]) OR ((“mental health”[MeSH 
Terms] OR (“mental”[All Fields] AND “health”[All 

Fields]) OR “mental health”[All Fields]) 
AND (“helping behavior”[MeSH Terms] OR 

(“helping”[All Fields] AND “behavior”[All 
Fields]) OR “helping behavior”[All Fields] OR 
“assistance”[All Fields]))) OR (“mental health 

services”[MeSH Terms] OR (“mental”[All Fields] 
AND “health”[All Fields] AND “services”[All 

Fields]) OR “mental health services”[All Fields])) 
AND (((“mentally ill persons”[MeSH Terms] 

OR (“mentally”[All Fields] AND “ill”[All Fields] 
AND “persons”[All Fields]) OR “mentally ill 
persons”[All Fields]) OR (Humanization[All 

Fields] AND (“helping behavior”[MeSH Terms] 
OR (“helping”[All Fields] AND “behavior”[All 

Fields]) OR “helping behavior”[All Fields] OR 
“assistance”[All Fields]))) OR (“mental health 

services”[MeSH Terms] OR (“mental”[All Fields] 
AND “health”[All Fields] AND “services”[All 

Fields]) OR “mental health services”[All 
Fields])) AND (“loattrfree full text”[sb] AND 

“2012/10/28”[PDat] : “2017/10/26”[PDat] AND 
“humans”[MeSH Terms] AND jsubsetn[text])

123.433 178 04

SciELO 
(descritores 

Decs)

((carrier state) OR (portador sano) OR (portador 
sadio) OR (mentally ill persons) OR (enfermos 

mentales ) OR (pessoas mentalmente doentes)) 
AND ((mental health assistance) OR (atención 

a la salud mental) OR (assistência à saúde 
mental) OR (humanization of assistance) OR 

(humanización de la atención) OR (humanização 
da assistência)) AND ((mental health services) 
OR (servicios de salud mental) OR (serviços de 
saúde mental )) AND year_cluster:(“2015” OR 

“2013” OR “2017”)

28 09 02

Fonte: base de dados
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Na base BVS, como busca total foram achados 123.433 artigos, limitou-se por 
filtro de texto completo grátis e obteve 23.984 estudos, filtraram-se ainda pelos anos de 
publicação- últimos 5 anos sucedendo em 11.263 artigos, filtrou também em espécies-
humanos obtendo 8.507 estudos, por fim filtrou em revista de enfermagem e obteve 178 
estudos e selecionados 02.

Como busca geral na  Pubmed obteve-se 3.519 estudos, sendo que limitando a 
busca para de texto-texto completo gratuito, obtendo 1.127 artigos, filtrou-se também 
por assunto principais-transtornos mentais e qualidade da assistência à saúde e resultou 
em 246 estudos, após filtrou-se ainda em por conseguinte, filtrou-se ainda em limite-
humano e resultou em 146 artigos, filtrou em assunto da revista-psiquiatria e obteve em 
31 artigos e por fim filtrou em ano de publicação- 2013 a 2017 e obteve 28, destes foram 
analisados títulos e resumos onde apenas 04 estudos foram condizentes com a questão 
desta pesquisa. 

Já na base Scielo, como busca total foram encontrados 28 artigos, aplicados na 
pesquisa apenas filtro que limita pelo ano de publicação de 2013, 2015 e 2017 e resultando 
em 09 (nove) estudos, no qual foi selecionado apenas 02 estudos.

2.3	Instrumentos Utilizados

Para obter respostas codificadas e padronizadas para a tabulação é utilizados a 
coleta de dados, esse sistema de ordem proporcionar resultados numéricos para facilitar a 
leitura e análise. No entanto, ao se tratar de uma pesquisa baseada em análises de dados 
bibliográficos, não serão utilizados instrumentos de pesquisa tais como questionários, 
entrevistas e outros meios de conseguir elucidações conjunto com o objeto pesquisado.

2.4	Análise dos Dados e Resultados da Pesquisa

Essa pesquisa formou-se com a realização de uma matriz de síntese, sendo relevante, 
pois contém informações sobre aspectos da pesquisa minuciosamente e por permitir que 
o pesquisador tenha uma visão geral dos dados associados a um desempenho de certos 
pontos (BOTELHO; CUNHA e MACEDO, 2011).

3 | 	RESULTADOS

A especificação dos artigos, sendo compreendido (07) a essa revisão, revelou que 
prevaleceu (05/62,5%) em pesquisas quantitativas, sucedeu predomínio de estudos 
encontrados na base de dados online PubMed (04/50%). A observação crítica das 
informações obtidas quanto a procedência dos estudos realizados mostrou que os estudos 
predominaram (05/62,5%) no Brasil. Quanto à distribuição temporal, o arranjo apontou a 
crescente publicação de estudos relacionados ao ano de 2013 e 2015 (03/37,5%).
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Tabela 1: Caracterização das produções analisadas, PubMed /SciELO /Bireme-BVS. Caxias, 
Maranhão, Brasil, 2017.

Fonte: Pesquisa em base de dados

O quadro 3 abaixo, representa toda a distribuição dos artigos selecionados para 
o estudo que estavam de acordo com o tema de pesquisa e que se encontravam 
relevantes para a discussão e ainda para o alcance dos objetivos propostos bem como 
suas especificidades acerca do ano, tipo de periódico, tema contribuição da pesquisa. 
Esses estudos se limitam aos anos de publicação entre 2013 e 2017, advindos de 
periódicos nacionais e internacionais voltados principalmente para a área de Enfermagem 
e Psiquiatria, com informações referentes a ações humanizadas prestadas a pacientes 
portadores de transtornos mentais nos serviços de saúde mental. 

ANO TIPO DE 
PERIÓDICO TEMA CONTRIBUIÇÃO DA 

PESQUISA

2014 Psychiatr Serv 

Concepções de Doença 
Mental: Atitudes dos 

Profissionais de Saúde 
Mental e do Público 

Geral

O artigo traz consigo 
conhecimento acerca das 

atitudes do profissional 
de saúde mental, 
que apresentaram 

significativamente mais 
positivas em relação a 

pessoas com problemas de 
saúde mental.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4028068/?tool=pubmed
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2015 Pode J Psiquiatria

Preditores de recurso 
frequente para 

profissionais de saúde 
por pessoas com 

transtornos mentais 
graves

Oferece ao pesquisador 
informação a respeito dos 

preditores e blocos de fatores 
que poderiam explicar por que 
as pessoas com transtornos 

mentais graves, mais 
frequentemente buscam os 
serviços de profissionais de 

saúde.

2015 Int J Nurs Stud

Perspectivas 
profissionais sobre 
o atendimento ao 

usuário e envolvimento 
do cuidador no 

planejamento de 
cuidados de saúde 

mental: estudo 
qualitativo

Oferece a pesquisa, contextos 
históricos e contemporâneos 

nos quais os cuidados 
de saúde mentais legais 

ocorrem.

2013 Rev Bras Enferm

Percepção de 
enfermeiros sobre 

aspectos facilitadores 
e dificultadores de sua 
prática nos serviços de 

Saúde Mental

Contribui para o 
conhecimento das lacunas 

e deficiências que ainda 
existem nos CAPS, além de 

despertar para a necessidade 
de garantir meios/recursos 
para que os profissionais 

possam desenvolver 
ações fundamentadas na 

perspectiva humanista 
que prevê abordagem 

compreensiva e 
individualizadas.

2016 Rev Gaúcha Enferm

Compreender a 
espiritualidade a 

partir da perspectiva 
de pacientes com 

transtornos mentais: 
contribuições 

para cuidados de 
enfermagem

 Contribua, afirmando 
que a religiosidade como 

complemento do tratamento 
pode ajudá-los a lidar 

com sua doença, resolver 
questões cotidianas triviais, 

permanecer otimista e 
melhorar seu bem-estar geral.

2013 Rev Esc Enferm 
USP

Estrutura e fluxo da 
rede de saúde como 

possibilidade de 
mudança nos serviços 

de atenção psicossocial

O estudo consiste em 
demonstrar as formas que 
os trabalhadores avaliam 

a estrutura da rede na 
qual estão inseridos e 

como se utilizaram dela 
como instrumento para a 
reabilitação psicossocial.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4344949/?tool=pubmed
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4642654/
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2015
Revista Portuguesa 
de Enfermagem de 

Saúde Mental.

Ações terapêuticas 
para pessoas 

com esquizofrenia 
acompanhadas num 
centro de atenção 

psicossocial

O estudo aborda sobre 
as ações terapêuticas de 
serviços comunitários e 

especializados em saúde 
mental (CAPS) devem 
centrar-se em ações 

grupais, as quais devem ser 
subsidiadas pelos princípios 

da Reforma Psiquiátrica 
brasileira que prioriza a 

desinstitucionalização do 
portador de transtorno mental 

e a promoção de ações 
que não visem apenas o 

diagnóstico médico e sim a 
necessidade de interação 

social do ser humano, bem 
como a consolidação de 

seu direito ao exercício da 
cidadania.

2017 Esc Anna Nery

Compreensão de 
enfermeiras atuantes 

em saúde mental 
sobre a internação 

compulsória e 
involuntária

Relata sobre a compreensão 
de enfermeiras atuantes 
em serviços de saúde 

mental, sobre internações 
compulsórias e involuntárias 
referidas na Lei da Reforma 

Psiquiátrica Brasileira

Quadro 3: Distribuição dos estudos quanto ao autor e relevância da pesquisa.
Fonte: Próprio autor.

Nº de 
ordem Título Base/Ano de 

publicação Procedência Delineamento 
da pesquisa

Nível de 
evidência

Grau de 
recomendação

A1

Concepções de 
Doença Mental: 

Atitudes dos 
Profissionais de Saúde 

Mental e do Público 
Geral

BVS/
2014 Estados 

Unidos

Estudo descritivo 
com abordagem 

qualitativa
6 A

A2

Preditores de recurso 
frequente para 

profissionais de saúde 
por pessoas com 

transtornos mentais 
graves

BVS/
2015 Brasil Este estudo 

longitudinal  6 A

A3

Perspectivas 
profissionais sobre 

atendimento ao 
usuário e envolvimento 

do cuidado de 
enfermagem: estudo 

qualitativo

PubMed/
2015 Reino Unido

Estudo de 
natureza 

exploratória do 
nosso estudo 
de pesquisa, 

utilizamos uma 
abordagem 
qualitativa 

6 A
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A4

Percepção de 
enfermeiros sobre 

aspectos facilitadores 
e dificultadores de sua 
prática nos serviços de 

Saúde Mental

PubMed/ 
2013 Brasil

Pesquisa 
descritiva de 
abordagem 
qualitativa

6 A

A5

Compreender a 
espiritualidade a 

partir da perspectiva 
de pacientes com 

transtornos mentais: 
contribuições 

para cuidados de 
enfermagem

PubMed/
2016 Brasil

Pesquisa 
fenomenológica 

qualitativa 6 A

A6

Estrutura e fluxo 
da rede de saúde 

como possibilidade 
de mudança nos 

serviços de atenção 
psicossocial

PubMed/ 
2013 Brasil

Estudo 
quantitativo e 

qualitativo, com 
abordagem 

epidemiológica

6 A

A7

Ações terapêuticas 
para pessoas 

com esquizofrenia 
acompanhadas num 
centro de atenção 

psicossocial

SciELO/
2015 Brasil

A pesquisa é do 
tipo descritivo 

de caráter 
exploratório e 

com abordagem 
qualitativa

6 A

A8

Compreensão de 
enfermeiras atuantes 

em saúde mental 
sobre a internação 

compulsória e 
involuntária

SciELO/
2017 Brasil

Pesquisa com 
abordagem 

qualitativa do 
tipo descritiva 
exploratória.

6 A

Quadro 4 – Distribuições das publicações incluídas segundo o título, ano de publicação, procedência 
da realização do estudo, delineamento da pesquisa, nível de evidência e grau de recomendação. 

Caxias, Maranhão, Brasil, 2017.
Fonte: Pesquisa em base de dados

4 | 	DISCUSSÕES

4.1	Fator que Contribuem para Uma Assistência Humanizada ao Portador de Transtornos 

Mentais, Usuários do Caps

Diante desse processo epistemológico, cabe ressaltar a necessidade de novos 
conceitos no saber-fazer e que sejam revolucionários no âmbito da assistência, visando à 
melhora do paciente, com novas formas de subjetividade e de sociabilidade aos usuários 
do CAPs que necessitem de cuidados.

 Nesse contexto, o conceito de desinstitucionalização é fundamental, pois visa um 
processo ético, de reconhecimento de práticas que não percebe o usuário como um objeto 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 5 Capítulo 5 40

do saber psiquiátrico, mas propõe compreender o usuário em sua existência a partir de suas 
necessidades concretas de vida, um processo que não engloba somente a administração 
de fármacos ou psicoterapias vai, além disso, proporcionar aos usuários a estruturação  
de perspectivas  fundamentadas que envolvem sociabilidades e subjetividades. 

Segundo Tadokoro (2014), constataram que as ações da maioria dos profissionais 
de saúde mental, podem ser negativas, devido a eles não veem os pacientes em sua 
totalidade, mas sim pelo processo sintomático tendo interação limitada com clientes 
em recuperação. No entanto, seus estudos apontaram que o contato demonstrou ser 
mais efetivo quando determinados parâmetros são concedidos, como compartilhar em 
condição igual e proceder contribuindo em vários contextos sociais. Em geral, as atitudes 
dos profissionais de saúde mental podem continuar a melhorar se esses critérios fossem 
mais plenamente adotados nas interações clínicas e no local de trabalho.

4.2	Práticas de Enfermagem nos Transtornos Mentais.

Stuber et al.  (2014) em seus resultados, afirma que em diversos estudos descobriram 
que os profissionais de saúde mental possuem atitudes negativas, por exemplo, uma 
resposta sobre vontade de interagir com uma pessoa com doença mental, foi indicado em 
medidas de distância social.

Atualmente, verifica-se que, apesar da inserção do enfermeiro na equipe 
multiprofissional dos serviços de saúde mental, há ainda desvalorização das atividades 
específicas relativas à assistência, a falta de reconhecimento pelos demais membros 
da equipe. Percebe-se que, nos projetos institucionais, o enfermeiro está presente na 
equipe em função apenas de exigências legais e não como um profissional importante na 
assistência à pessoa em sofrimento psíquico (OLIVEIRA, 2009).

5 | 	CONCLUSÃO

A assistência em enfermagem nos serviços de Saúde Mental, especialmente nos 
CAPS, pode ser influenciada por diversos fatores relacionados à disponibilidade de 
recursos, fatores inerentes aos profissionais, fatores relacionados à experiência na área, 
bem como a dinâmica do profissional com os demais membros da equipe de saúde e com 
o paciente. 

O CAPS aparece como serviço de reabilitação psicossocial, sendo um suporte 
fundamental no tratamento. Outro aspecto relevante é o preconceito que a pessoa com 
transtorno.A enfermagem pode desenvolver atividades com os profissionais da saúde para 
orientá-los a respeito de uma assistência humanizada, enfatizando dos seus benefícios 
para o tratamento desses pacientes com transtornos mentais.
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